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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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RESUMO: o presente estudo tem por objetivo 
retomar a concepção apresentada por Freud 
acerca do desenvolvimento psicossexual na 
infância e discutir a relação estruturante da 
sexualidade na constituição da subjetividade da 
criança. O texto retomará a concepção histórica 
da infância, até a publicação do texto freudiano 
que rompe com a sexualidade naturalista 
predominante até o século XIX. Desse modo, 
a sexualidade é colocada enquanto centro da 

vida psíquica e constituição subjetiva, estando 
presente desde o princípio da vida, logo após 
o nascimento, até a morte, e não só a partir da 
puberdade, como se afirmava na época.
PALAVRAS-CHAVE: sexualidade infantil, 
psicanálise, pulsão.

ABSTRACT: The purpose of this study is to 
retake the conception presented by Freud about 
the psychosexual development in childhood, 
discussing the structuring relation of sexuality in 
the constitution of the subjectivity of the child. 
The text will return to the historical conception of 
childhood, until the publication of the Freudian 
text that breaks with the predominant naturalistic 
sexuality until the nineteenth century. In this way, 
sexuality is placed as the center of psychic life 
and subjective constitution, being present from 
the beginning of life, from birth to death, and not 
only from puberty, as was stated at the time.
KEYWORDS: infant sexuality, psychoanalysis, 
drive.

INTRODUÇÃO 

Como falar em sexualidade infantil sem 
pensar no estardalhaço causado por Freud, 
o pai da psicanálise, na, então, conservadora 
sociedade vienense do final século XIX e início 
do século XX? Até aquele momento, a criança 
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era vista como um símbolo de pureza, inocência e também como um ser assexuado, 
embora sempre tenha havido manifestações da sexualidade no desenvolvimento 
infantil que, até então, era ignorada e calada pela moralidade e pelo conservadorismo 
da época. 

É em Paris, em 1886, que o então médico neurologista se intriga com os 
sintomas apresentados pela histeria, e, juntamente com Charcot, grande neurologista 
do hospital Salpêtrière, na França, abraça a cena que desafiava a medicina da 
época: sintomas que se apresentavam no corpo dos pacientes e que não possuíam 
nenhuma explicação de origem orgânica, a partir da hipnose, pela via da sugestão, 
poderiam ser eliminados temporariamente. 

Assim, a histeria violava os princípios médicos, de que todos os sintomas do 
corpo deveriam ser de origem orgânica, e os princípios psicológicos, de que a mente 
só é capaz de um pensamento por vez, derivado da consciência. Desse modo, 
Freud e Charcot apontam para a existência de um psiquismo dividido, no qual seria 
possível haver, simultaneamente, duas linhas de pensamento: a da consciência e a 
do inconsciente, ambas interferindo no comportamento humano. 

Ao retornar para Viena, Freud avança ao dar continuidade às suas observações, 
discutindo casos clínicos com Josef Breuer – médico fisiologista que também se 
interessava pelas manifestações histéricas. E é com essa parceria que ambos 
partem da hipnose para a criação do método catártico (terapia que propunha a 
expurgação dos afetos reprimidos por meio da fala), e percebem, a partir da fala de 
seus pacientes, que a origem dos sintomas apresentados na histeria e nas demais 
neuroses tem relação com eventos traumáticos da infância, com pensamentos 
ligados a um trauma. Lembranças que, em sua maioria, tinham associações com o 
sexual e eram, portanto, intoleráveis para o sujeito, precisando, assim, ser recalcadas 
(rechaçadas para fora da consciência) no psiquismo para se tornarem inconscientes.

Nessa ocasião, Freud aponta para a importância da sexualidade como  fator 
contribuinte da causa das neuroses. Assim, em suas investigações na prática clínica, 
Freud teoriza sobre as causas e o funcionamento das neuroses, afirmando que 
a maioria dos pensamentos e desejos recalcados referia-se a conflitos de ordem 
sexual, apresentados nos primeiros anos de vida do sujeito, isto é, na infância. 

Desse modo, a sexualidade é colocada como centro da vida psíquica e 
constituição subjetiva, estando presente desde o princípio da vida, logo após o 
nascimento, até a morte, e não só a partir da puberdade, como se afirmava na 
época. Ao abordar a criança por meio da lógica do inconsciente, Freud abre espaço, 
também, para pensar a existência da sexualidade infantil. É assim que ela passa a 
ter um lugar privilegiado na teoria psicanalítica e causa um enorme repúdio e sérias 
repercussões na sociedade da época.
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PERCURSO METODOLÓGICO

Esta pesquisa fundamentou-se no método qualitativo, que é considerado 
em diversos estudos de temáticas sociais e humanas. Ao preponderar o método 
qualitativo, o pesquisador não busca a comprovação de hipóteses e teorias, o que 
se pretende, nesse caminhar metodológico, é permear um espaço para a reflexão, a 
exposição e a interpretação de fatos.

 Nesse sentido, busca-se uma compreensão e articulação sobre o entendimento 
da temática: sexualidade infantil à luz da psicanálise. No presente trabalho, optou-se 
por uma pesquisa bibliográfica. 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas 
já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 
pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 
sobre o assunto. Existem porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente 
na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o 
objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a 
respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32).

Partindo do objeto de estudo sobre a temática da sexualidade, teve-se como 
referência o livro Três ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905).

DESENVOLVIMENTO

Até a segunda metade do século XIX, a infância era reconhecida como “a idade 
da inocência”, porque a criança era um indivíduo compreendido enquanto um ser 
que não teria consciência e desejos sexuais. Tais desejos só se apresentariam na 
puberdade. Contudo, foi na XX Conferência de Viena que Freud, em seu discurso 
sobre “a vida sexual dos seres humanos”, expôs, pela primeira vez, sua teoria sobre 
a sexualidade infantil, afirmando que esta era uma falsa crença, oriunda do reflexo 
de uma sociedade conservadora e puritana. E afirma que a criança possui um corpo 
erotizado e uma sexualidade própria. 

As reverberações de tais colocações no campo científico fizeram que Freud 
fosse rechaçado por toda a comunidade médica e sociedade da época, sendo a 
psicanálise acusada de ser uma teoria pansexualista, ou seja, uma teoria simplificadora 
e reducionista segundo a qual todas as condutas humanas se explicam pelo sexo, 
isto é, pela sexualidade no sentido mais estrito do termo.

Para tanto, é necessário esclarecer que, para o autor, a sexualidade não é 
compreendida como no senso comum, enquanto sinônimo restrito de genitalidade 
equivalente à relação sexual e ao ato sexual em si. Para Freud, a sexualidade está 
situada para além do ato sexual e da função reprodutiva. No início da vida, ela se 
apresenta ligada a funções vitais e à autopreservação, até passar por um longo 
processo de desenvolvimento e chegar à vida sexual do adulto. 
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No início, a função sexual é predominantemente autoerótica, ou seja, o bebê 
tem suas pulsões sexuais dirigidas ao próprio corpo e às suas zonas erógenas, 
buscando prazer e obtendo satisfação.  Em seguida, essa energia sexual é 
direcionada ao outro, ao corpo materno que o provê de suas necessidades básicas, 
sem, até mesmo, distinguir o seu próprio corpo do corpo do outro. 

Jacques-Lacan, psicanalista francês da terceira geração de psicanalistas 
depois de Freud, explica essas primeiras vivências que se dão entre mãe e bebê, 
utilizando os termos “alienação” e “separação”. De modo sucinto, podemos entender 
a alienação como a “leitura”, os investimentos que a mãe e/ou quem desempenha 
essa função materna fazem em relação ao bebê, ou seja, a mãe “aliena” o filho ao 
seu desejo, e, desejando por ele, sabe, por exemplo, quando o choro é de fome, frio 
ou sono. 

Esse período de alienação, apesar de essencial para a constituição psíquica do 
pequeno sujeito humano, não pode perdura indefinidamente, pois, se isso ocorrer, a 
criança não terá a chance de desejar por si mesma. Daí a relevância da separação, 
esse segundo tempo da constituição psíquica que aponta para a importância de que 
um terceiro entre nessa relação dual mãe-bebê e assinale para a mãe que o filho 
não é seu único objeto de amor, e para o bebê que existem outras possibilidades de 
desejo para além do corpo materno (processo de alienação/separação).

Nesse sentido, a sexualidade encontra-se dissociada de sua ligação exclusiva 
com os órgãos sexuais, sendo considerada uma função corpórea mais abrangente, 
tendo o prazer e a satisfação como sua meta primeira. Assim, Freud revoluciona 
a compreensão moderna de sexualidade humana, eliminando a ideia única do 
fundamento biológico, anatômico e genital, demonstrando que a sexualidade humana 
é uma disposição psíquica universal.

Para tanto, o referido autor desenvolve e propõe a teoria psicossexual do 
desenvolvimento, dividida em cinco fases, nas quais há um investimento libidinal (de 
energia sexual) do sujeito dirigido a uma área de prazer em que se pode observar 
uma supremacia de uma zona erógena em cada uma das fases (zona corporal que, 
sob estimulação, provoca satisfação e prazer).

A primeira é denominada de fase oral e acontece do nascimento até o primeiro 
ano de vida do bebê. Nesta fase, a atividade sexual está diretamente ligada à 
nutrição. Ao nascer, a criança reconhece a boca como o órgão mais sensorial, sendo 
o seio materno o primeiro objeto de ligação afetiva, em que o bebê obtém prazer a 
partir de uma estimulação oral por meio de atividades gratificantes, como o ato de 
degustar, chupar e saciar-se. 

A segunda é a fase anal, que se inicia em torno dos 12-18 meses e vai até os 
três anos, sendo marcada pelo deslocamento da principal fonte de prazer, a boca, 
para a zona anal. Essa é a etapa da maturação do controle muscular da criança, na 
qual é possível começar a desenvolver a organização psicomotora, ou seja, falar, 
andar e ter o controle esfincteriano. 
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Nessa fase, a zona de erotização é o ânus, a ligação afetiva é com o produto 
real e simbólico das fezes, é quando a criança passa a ter a capacidade de controlar 
os esfíncteres, promovendo mecanismos psicológicos ligados à projeção e ao 
controle. É nesse período que se torna possível apostar em uma maior situação 
de independência da parte da criança em relação ao controle da bexiga e das 
evacuações, na qual haveria uma maior capacidade da criança em controlar suas 
necessidades corporais associadas ao aprendizado da higiene.

A fase fálica é a terceira fase do desenvolvimento psicossexual infantil. Ela é 
compreendida dos três aos seis anos de idade, período no qual o principal foco da 
libido são os órgãos genitais, havendo um maior interesse da criança em manipular 
o seu próprio órgão sexual, sendo este o principal ponto de satisfação e o início de 
uma percepção da diferenciação sexual, portanto, um período em que a criança 
pode apresentar comportamentos relacionados à masturbação e às fantasias. 

É nesse momento do desenvolvimento infantil que costuma aparecer a maior 
parte do preconceito e do constrangimento daqueles que convivem com crianças 
nesse período da vida, causando uma desestabilidade por parte dos pais e dos 
educadores, pois tendem a olhar e a julgar, de modo pejorativo, a masturbação 
infantil. 

Cabe compreender que a masturbação infantil não é exatamente igual 
àquela realizada pelos adultos. No caso da masturbação realizada pelas crianças, 
geralmente, o que se busca é a obtenção direta de prazer por meio do próprio 
corpo, sem necessariamente contar com as “fantasias” que engendram a mesma 
prática nos adultos. Por isso, considera-se a masturbação infantil como um processo 
pertencente às manifestações da sexualidade que fazem parte da constituição 
psíquica do sujeito.

Um mecanismo muito frequente nesse período é o que Freud denomina de 
amnésia infantil, um fenômeno psíquico que, na maioria das pessoas, acaba por 
ocultar as recordações dos primeiros anos da infância, levando ao esquecimento 
parcial ou total das lembranças que o sujeito trazia de seus primeiros seis anos de 
vida, enquanto uma forma de defesa do ego como evitação de angústias, sofrimento 
ou constrangimento.

É nessa fase, também, que ocorrem os complexos de Édipo e de castração. 
Freud se reporta à mitologia grega por intermédio da história de Édipo contada 
por Sófocles, para falar de uma espécie de romance familiar. Em linhas gerais, o 
referido complexo se refere ao fato de as crianças investirem, inconscientemente, 
nos pais como objetos de amor. Tradicionalmente, é aquele período em que, 
inconscientemente, a menina passa a investir no pai e rivalizar com a mãe, e o 
menino passa a investir na mãe e rivalizar com o pai. 

Diante da ameaça de castração, ou seja, de perder seu órgão genital, caso 
continue a desejar (inconscientemente) esse objeto proibido que é a mãe, o menino 
abdica desse amor e passa a investir em outros objetos de amor. Portanto, o menino 
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sai do complexo de Édipo por intermédio do complexo de castração. Já a menina 
entra no complexo de Édipo por meio da constatação da castração. Assim, por não 
ter recebido da mãe o que ela supõe inconscientemente que deveria ter recebido (um 
pênis como o dos meninos), a pequena mulher passa a voltar seus investimentos 
amorosos para o pai.

A quarta fase é a fase de latência, dos seis aos onze anos, em que a libido é 
deslocada do corpo para atividades sociais, como os amigos e a escola, podendo 
dizer que há uma supressão dos interesses da libido, pois a energia sexual está 
presente, porém, direcionada para outras áreas, como atividades intelectuais e 
interações sociais. Pode-se dizer que há um entorpecimento das pulsões sexuais, 
tornando essa fase um momento privilegiado de aprendizagem e aquisição de 
competências. 

E, por fim, a fase genital, que seria dos doze aos 18 anos, representando o 
ponto maturacional máximo da sexualidade do sujeito, sendo o estágio que nos 
acompanha durante toda a vida, quando há um reinvestimento da libido direcionada 
aos órgãos sexuais, devido a seu amadurecimento. Nesse período, é quando se inicia 
a puberdade e há uma retomada dos impulsos sexuais, havendo um deslocamento 
predominante do interesse pelo próprio corpo para o interesse pelo corpo do outro, e 
uma substituição da masturbação para o ato sexual, sendo o período de maturidade 
psíquica e organização da estrutura da psique.

Portanto, para Freud, é a partir da progressão das fases psicossexuais que 
o sujeito vai-se constituindo e construindo sua sexualidade, sua forma de se 
colocar no mundo e de se relacionar com o outro. Desse modo, a compreensão da 
sexualidade é um dos principais elementos para que se possa compreender como 
se constroem a subjetividade e a singularidade humana. Assim, não se tem como 
pensar o desenvolvimento infantil sem levar em consideração a sexualidade e as 
contribuições da psicanálise para essa etapa do ciclo da vida humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, é de suma importância que os pais, os familiares e os educadores 
encarem a temática da sexualidade infantil como algo que faz parte do desenvolvimento 
habitual do sujeito, compreendendo que a sexualidade não se vincula apenas ao 
psiquismo do indivíduo, mas também à sua formação pessoal e constitutiva desde 
seu nascimento, auxiliando, de maneira consciente, na vivência e na evolução 
do conhecimento sobre a sexualidade, conhecendo as fases e sabendo lidar com 
suas manifestações para que não haja negligência, omissão, descaso, desatenção, 
preconceito ou constrangimento que possam vir a comprometer o desenvolvimento 
e trazer prejuízos futuros para esse sujeito. 
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